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Descrição de uma abordagem participada com vista ao rede-
senvolvimento da mina de São Domingos, Alentejo, Portu-
gal. A recuperação de áreas industriais abandonadas tem 
crescido de importância na Europa. Por um lado, são áreas 
com problemas ambientais, agravados ou não por problemas 
económicos e sociais nas comunidades adjacentes. Por outro 
lado, estas áreas surgem como uma oportunidade para o (re)
desenvolvimento local. Este artigo descreve e analisa sucinta-
mente o processo de participação pública implementado no 
projeto rehmine que, entre outros aspetos, pretendeu contri-
buir para o planeamento estratégico do redesenvolvimento da 
Mina de São Domingos. O planeamento espacial estratégico é 
aqui entendido como uma experiência de aprendizagem social, 
ambos conceitos úteis na análise crítica das escolhas metodo-
lógicas aplicadas.
palavras-chave: redesenvolvimento; áreas industriais aban-
donadas; rehmin; planeamento espacial estratégico.

Description of a participate approach in view of the 
 redevelopmet of the São Domingos brownfield, Alentejo, 
Portugal. The brownfield restoration has grown in impor-
tance in Europe. On the one hand, there are areas with envi-
ronmental problems, aggravated or not by economic and social 
problems in the adjacent communities. On the other hand, 
these areas appear to be an opportunity for local (re)develop-
ment. This article describes the public participation process 
implemented during the rehmine project which, among other 
things, intended to contribute to the strategic planning of the 
redevelopment of the São Domingos Mine. Strategic spatial 
planning is understood as a social learning process – both con-
cepts that are useful in the critical analysis of the methodolog-
ical choices applied.
keywords: brownfields redevelopement; rehmine; strategic 
spatial planning.
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R E DE SE N VOLV I M E N TO DE Á R E AS I N DU ST R IA I S A BA N D ONA DAS
E PA RT IC I PAÇ ÃO P Ú BL IC A

As mudanças do setor produtivo na Europa ao longo das últimas décadas 
resultaram num elevado número de terrenos industriais abandonados. Em 
paralelo, as políticas europeias evoluíram no sentido de uma progressiva 
incorporação de condutas ambientais, aplicadas também à reabilitação de 
áreas industriais degradadas (ou brownfields), e cresceu a literatura especiali-
zada descrevendo múltiplas abordagens e iniciativas enquadradas nos objeti-
vos do desenvolvimento sustentável (Nijkamp et al., 2002; Alker e McDonald, 
2003; Lange e McNeil, 2004; Wedding e Crawford-Brown, 2007; Williams e 
Dair, 2007;  Worrall et al., 2009; Bleicher e Gross, 2010; Schadler et al., 2011). 
Da análise sistemática dessa literatura é possível extrair seis dimensões de ação 
num processo de redesenvolvimento de brownfields: ambiental, social, econó-
mica, cultural, comunitária e estratégica, tal como detalhado num artigo de 
Dias-Sardinha et al. (2013) elaborado na primeira parte do projeto rehmine 
(Quadro 1).1

Essa multidimensionalidade é congruente com a definição de redesenvol-
vimento sustentável de áreas industriais abandonadas apresentada também 
pelo projeto rescue (2005, p. 183), que o define como “a gestão, reabilita-
ção e o retorno à utilidade dos terrenos abandonados de forma a assegurar 

1 Este trabalho foi financiado por Fundos Nacionais através da Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (fct) no âmbito do Projeto ptdc/aac-amb/103907/2008, “rehmine – Contribu-
tion of corporate social responsibility for sustainable development”, socius, iseg, Universidade 
de Lisboa.
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a  prossecução e satisfação contínua das necessidades humanas das gerações 
presentes e futuras (numa forma ambientalmente sensível, economicamente 
viável, institucionalmente robusta e socialmente aceitável e integrada num 
contexto regional específico)”.

Dessa mesma análise verifica-se que a maioria dos enquadramentos e 
ferramentas criados no âmbito do redesenvolvimento de áreas industriais 
abandonadas apresentam mecanismos de adaptação a cada caso, através da 
ponderação variável de alguns indicadores ou dimensões (Cobraman, 2009). 
Contudo, estes procedimentos podem ser insuficientes para dar conta das espe-
cificidades de cada área a ser intervencionada (Bleicher e Gross, 2010). Con-
siderando estas limitações, Bleicher e Gross (2010) propõem uma abordagem 
que incorpora as perceções das partes interessadas na definição de estratégias 
válidas para o redesenvolvimento. Este método assenta nas noções de contex-
tualização, realizada através da recolha das perceções dos atores locais sobre 
as medidas de uma eventual intervenção, e de operacionalização, que con-
siste na integração dessas perceções para o desenvolvimento sustentável local. 
Tal poderá desenvolver-se a partir de um processo de aprendizagem social, 
um “acordo sobre uma ação concertada”, uma “cocriação de conhecimento” 
necessários e uma “mudança de comportamentos, normas ou  procedimentos” 

QUADRO 1

Enquadramento geral para o redesenvolvimento de áreas indus-
triais abandonadas em espaços rural

Dimensões teóricas Categorias

Reconversão ambiental

Paisagem como espaço

Qualidade ambiental

Biodiversidade

Regeneração cultural
Identidade social

Património mineiro

Revalorização social
Saúde e segurança pública

Condições de vida

Revitalização económica
Multifuncionalidade do território

Atividade económica central – Turismo

Reforço comunitário
Empoderamento/Formação

Responsabilidades institucionais

Reformulação estratégica

Planeamento integrado

Financiamento

Competitividade territorial

Traduzido de Sardinha et al. (2013, p. 5).
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( Blackmore, 2007, p. 516), que podem promover a capacidade das comunida-
des “para definir os seus próprios interesses, para ter acesso a novos conheci-
mentos e mobilizar os recursos necessários para o tipo de desenvolvimento 
que está de acordo com suas próprias visões e necessidades” (Rist et al., 2007, 
pp. 25-26).

A importância da participação das partes interessadas na procura do 
desenvolvimento sustentável reúne consenso na literatura científica, associada 
à emergência de novos modelos de governo e à relação entre a ciência, a polí-
tica e a sociedade civil (Kasemir et al., 2003; Santos et al., 2006; Antunes et al., 
2009; Videira et al., 2009). Entre as vantagens da sua adoção refere-se a melho-
ria do processo de tomada de decisões, a formulação de melhores políticas e 
projetos de desenvolvimento, a facilitação e legitimação de implementação de 
medidas, ou a promoção da democracia e do empoderamento das popula-
ções (Solitare, 2005; Patel et al. 2007). Assim, as abordagens participadas têm 
vindo a assumir um papel preponderante em vários contextos, como a ges-
tão de recursos naturais (Reed et al., 2009), avaliação ambiental (Kontogianni 
et al., 2001) ou no redesenvolvimento de áreas industriais abandonadas 
(Cabernet, 2005; Rescue, 2005; Franz et al., 2006; Wedding e Crawford-Brown, 
2007; Williams e Dair, 2007; Cobraman, 2009; Worrall et al., 2009; Bleicher e 
Gross, 2010; Schädler et al., 2011).

Apesar da aceitação generalizada da importância destas abordagens, os 
processos participados nem sempre são eficientes (Simpson, 2001 cit. in Lan-
dorf, 2009). Por exemplo, a participação física nas sessões de participação 
constrange a presença de certas pessoas, e o próprio processo de reunião favo-
rece as posições de atores sociais experientes e motivados em relação aos inex-
perientes (Kingston, 2007), que pode mesmo criar um ambiente intimidatório 
para alguns participantes (Halvorsen, 2001). Estas limitações podem reduzir a 
representação de alguns afetados pelas decisões (Halvorsen, 2001).

Ainda assim, alguns autores defendem que a participação pode desenvol-
ver-se de melhor forma e integrar as posições entre quem toma decisões, os 
técnicos, os peritos e a sociedade civil (Barreteau et al., 2010). Esta é a posição 
de Healy (1998), que defende o planeamento colaborativo, no qual se assume 
a importância da adição do conhecimento proveniente de múltiplos atores na 
definição de estratégias territoriais. A mesma autora propõe o conceito de pla-
neamento espacial estratégico (“strategic spatial planning” no original), em que 
atribui uma forma mais operativa a estas questões, sendo definido como um 
processo complexo em que são envolvidas partes interessadas de diferentes 
perfis (instituições, especialistas e não especialistas) para refletir sobre especi-
ficidades locais, gerar novas ideias e definir linhas de ação para o desenvolvi-
mento (Healey, 2009). Este pode também ser entendido como uma forma de 
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promover uma experiência de aprendizagem social, tal como referido atrás 
por Blackmore (2007), onde diferentes sistemas de conhecimento interagem 
para definir uma ação coletiva. Apesar de ser tradicionalmente aplicado no 
planeamento em áreas urbanas, as possibilidades oferecidas pelo planeamento 
espacial estratégico podem ser extrapoladas para o meio rural (Dias-Sardinha 
et al., 2011).

A aprendizagem social pode ser descrita como um processo de aprendiza-
gem coletiva que ocorre quando indivíduos diferentes, com interesses comuns 
e divergentes negoceiam a fim de criar um consenso partilhado numa ação 
coletiva necessária para resolver um problema mútuo (Webler et al., 1995). Os 
participantes de um processo de aprendizagem social podem adquirir novos 
conhecimentos sobre o problema, as soluções possíveis e as suas consequên-
cias e também sobre outras perspetivas, conhecer o que as suporta, além de 
métodos e estratégias para comunicar e negociar ideias que abordem o pro-
blema como um todo num ambiente social aberto (Webler et al., 2005). Ou 
seja, a experiência de aprendizagem social melhora a capacidade dos partici-
pantes para respeitar e compreender as perspetivas dos outros, a fim de resol-
ver problemas e conflitos e criar uma atmosfera de solidariedade dentro do 
grupo (Webler et al., 2005). O processo pode também contribuir para uma 
postura mais reflexiva sobre a construção das identidades sociais dos grupos 
participantes, bem como promover a capacidade das comunidades para defi-
nir os seus interesses e mobilizar recursos (Rist et al., 2007). Este diálogo pode 
fornecer as condições necessárias para o processo de aprendizagem social 
(Rist et al., 2007) e para superar os desafios na busca da sustentabilidade local 
( Garmendia e Stagl, 2010).

No presente artigo expõe-se o processo de participação pública desenvol-
vido no âmbito do projeto de investigação rehmine sobre o planeamento do 
redesenvolvimento da Mina de São Domingos (msd). Na próxima secção é 
apresentado o contexto global deste caso. Posteriormente, são descritas as ses-
sões de participação, bem como os seus principais resultados.

PROJ ETO R E H M I N E :
C ON T E XT UA L I Z AÇ ÃO DA PA RT IC I PAÇ ÃO P Ú BL IC A

A Mina de São Domingos localiza-se no concelho de Mértola, Alentejo, um 
dos maiores e menos povoados de Portugal, marcado pela desertificação, pelo 
envelhecimento e pelo baixo poder de compra. De acordo com a pordata, 
em 2013, o concelho de Mértola teria a densidade populacional de 5,3 pessoas 
por Km2, menos de metade da densidade da região do Baixo Alentejo (14,5 
pessoas/km2) e muito inferior ao território nacional no mesmo ano (113,4 pes-
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soas/km2). Neste concelho, em 2013, estimava-se a existência de 368 idosos 
por cada 100 jovens, um valor bem superior ao estimado para a região e para 
o país no mesmo ano (180 e 134, respetivamente). A nível económico, apesar 
da taxa de desemprego do concelho se encontrar a par dos valores nacionais 
(10%), o poder de compra é significativamente inferior, tomando o valor de 
100 como a referência nacional, em 2013, o poder de compra per capita do 
concelho seria de 65 (site pordata, Retrato dos Municípios).

A msd é constituída por um complexo mineiro abandonado há mais de 
40 anos, e uma aldeia adjacente que nasceu com a exploração. Esta deixou por 
resolver um grave problema ambiental na área explorada, associada à drena-
gem ácida resultante dos resíduos mineiros não confinados no local. A rea-
bilitação deste passivo ambiental é da responsabilidade da empresa pública 
edm (Empresa para o Desenvolvimento Mineiro) apesar de a área ser privada. 
A reabilitação foi iniciada há alguns anos, mas encontra-se atualmente sus-
pensa devido à dificuldade em garantir os fundos necessários para uma rea-
bilitação ambiental dispendiosa. As despesas são cofinanciadas pela União 
Europeia, mas, exclusivamente, para a reabilitação ambiental. Contudo a edm 
e outros atores sociais consideram que a reabilitação ambiental deve acompa-
nhar-se de um processo de recuperação socioeconómica ambicioso.

Ou seja, a msd insere-se numa categoria de áreas industriais abandonadas, 
cuja reabilitação se encontra dependente de financiamento público devido à 
baixa atratividade económica da área (Cabernet, 2005). Neste âmbito, uma 
abordagem plural e participada na definição de um projeto de reabilitação 
ambiental e de redesenvolvimento para o local parece particularmente rele-
vante, para que o investimento público corresponda e se adapte às ambições e 
necessidades da localidade e da região.

O projeto rehmine surgiu neste contexto, visando contribuir para a refle-
xão sobre as necessidades de planeamento e compreender os benefícios e difi-
culdades percecionados pelas partes interessadas aquando dessa intervenção.

Num primeiro momento, a abordagem metodológica seguiu de perto o 
trabalho de Bleicher e Gross (2010), mobilizando os recursos necessários para 
a contextualização dos problemas e ambições locais e operacionalização destas 
questões num enquadramento teórico para o redesenvolvimento (Figura 1). 
O conteúdo gerado por esta fase foi posteriormente usado para dinamizar ses-
sões de participação pública em função dos objetivos do planeamento estra-
tégico espacial de acordo com Healey (2009), de forma a promover a seleção 
de linhas de ação-chave e a colaboração entre agentes políticos e a sociedade 
civil. O processo de participação pública inseriu-se, portanto, num aparelho 
metodológico complexo assente em múltiplas fontes de informação.



678 IDALINA DIAS SARDINHA E DANIELA CRAVEIRO

FIGURA 1

Sumário das etapas do projeto REHMINE

Note-se que a descrição detalhada das fases do projeto anteriores à partici-
pação não cabe nos objetivos do presente artigo, estando disponível no site do 
projeto: http://pascal.iseg.utl.pt/~socius/rehmine/.

O presente artigo centra-se na etapa correspondente às sessões de partici-
pação. Nas secções seguintes apresentamos a metodologia usada, os resultados 
encontrados e os contributos para a definição de linhas de ação para o rede-
senvolvimento local.

A B OR DAG E M M ETOD OL Ó G IC A DAS SE S S ÕE S DE PA RT IC I PAÇ ÃO, 
R E SU LTA D O S E C ON T R I BU TO S

As sessões de participação pública foram organizadas com o objetivo de 
aprofundar as ideias e eixos temáticos identificados pelo trabalho de campo 
realizado na fase anterior, tendo em consideração o quadro conceptual pre-
viamente estabelecido (Quadro 1). No total, foram realizadas 5 sessões de 
participação pública de diferentes modalidades e com objetivos específi-
cos. Para garantir que os argumentos da comunidade da msd não fossem 
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 dominados pela  autoridade técnica das entidades reguladoras e dos grupos 
de interesse organizados, o trabalho com a comunidade foi levado a cabo em 
paralelo com o trabalho desenvolvido com os restantes atores sociais. Con-
tam-se sessões abertas ao público em geral, sessões dirigidas à comunidade 
residente na msd e sessões dirigidas aos atores institucionais. Esta estrutura 
não impediu a articulação das opiniões entre os dois públicos, na medida em 
que informações recolhidas com um grupo foram apresentadas e discutidas 
no outro.

O planeamento das sessões foi suportado por uma revisão bibliográfica 
sobre o tema, com particular destaque para as experiências de Kristensen e 
Primdahl (2010) e de Patel et al. (2007). Assim, optou-se por criar uma pri-
meira sessão comum, em formato de plenário, um momento de encontro e 
diálogo entre os atores institucionais e a comunidade da aldeia, em que espe-
cialistas de diferentes domínios valorizados nas entrevistas apresentaram as 
suas ideias sobre o local (Kristensen e Primdahl, 2010). As sessões prossegui-
ram para formatos em que os participantes tiveram uma posição mais ativa, 
inspirados pelas experiências de Volkery et al. (2008) e de Patel et al. (2007) 
na aplicação do que denominam de “backcasting workshop”. A este nível, pro-
curou-se que os participantes partissem do futuro desejado para a msd e pen-
sassem sobre as atividades e medidas necessárias no presente para tornar esse 
futuro possível. Depois do trabalho realizado em cada grupo, foi organizada 
novamente uma sessão comum com todos os interessados.

estru tura das sessões e  avaliação sumária das sessões efetuada 
pelos participantes

Sessão 1
Perspetivas de desenvolvimento para a msd (06-05-2011, na msd).
•	 Participaram	74	pessoas,	sendo	que	das	34	entidades	convidadas	com-

pareceram 19. A organização da sessão permitiu equacionar impor-
tantes reflexões para o processo participação pública na msd.

Sessão 2
Perspetivas locais para a msd msd – Parte i (07-07-2011, na msd).
•	 A	adesão	da	população	da	msd a esta sessão foi muito menor do que 

a verificada na primeira sessão. Contou com a participação de 11 pes-
soas. Com os questionários de avaliação, constatou-se que os partici-
pantes consideraram que a sessão identificou claramente as questões 
pertinentes para a msd e todos gostariam de participar numa sessão 
futura.
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Sessão 3
Perspetivas futuras para a msd – atores institucionais (08-07-2011, em 

Mértola).
•	 Dos	36	atores	institucionais	contactados,	15	estiveram	representados	

na sessão por 20 participantes, perfazendo uma taxa de participação 
de 44.4%. A maioria dos participantes vieram em representação de 
entidades reguladoras com atuação a nível regional ou local. Con-
tou-se com vários grupos organizados relacionados com a cultura, 
o património ou o ambiente. O proprietário dos terrenos mineiros, 
alguns peritos e utilizadores finais também participaram. A maioria 
dos participantes esteve presente no workshop de peritos (sessão 1), e 
em grande medida consideraram que a sessão identificou claramente 
as questões pertinentes para a msd e todos, com apenas uma exceção, 
manifestaram interesse em participar numa sessão futura.

Sessão 4
Perspetivas locais para a msd – Parte ii (14-10-2011, na msd).
•	 Para	garantir	uma	maior	adesão	da	comunidade	da	msd, procurou-se 

ajustar os procedimentos de acordo com as sugestões dos participantes 
na sessão 2. Nesse sentido, o horário da sessão foi agendado para mais 
tarde, eliminou-se a necessidade de inscrição prévia, e a equipa parti-
cipou presencialmente na divulgação da iniciativa com maior antece-
dência. Apesar dos esforços, o número de participantes não aumentou 
significativamente. A sessão contou com a participação de 12 pessoas, 
que avaliaram positivamente a sessão.

Sessão 5
Seminário “Património mineiro como fator de desenvolvimento sustentá-

vel local: abordagens e resultados” (03-02-2012, na msd).
•	 No	total	participaram	72	pessoas	na	sessão	de	trabalho.	Das	36	entida-

des convidadas compareceram 19.

descrição das sessões

Sessão 1: perspetivas de desenvolvimento para a msd. A primeira sessão 
foi desenvolvida com um objetivo duplo: criar um ponto de partida comum 
na reflexão sobre o desenvolvimento da msd entre os diferentes interessa-
dos, e alargar as possibilidades de desenvolvimento do local em função de 
novos conhecimentos e perspetivas teóricas (Kristensen e Primdahl, 2010). 
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Os  atores institucionais foram convidados mediante contactos personalizados 
e a  população foi convocada através de cartazes afixados nos vários pontos de 
comércio local.

A sessão foi organizada em formato de seminário. Foram convidados 6 
peritos independentes, de áreas de intervenção anteriormente indicadas como 
importantes para o desenvolvimento da msd pelos atores sociais entrevista-
dos no âmbito do projeto, nomeadamente Ambiente, Património Industrial e 
Mineiro, Desenvolvimento Turístico, Participação Pública, Gestão e Planea-
mento de Território e Desenvolvimento Rural.2 Para potenciar a reflexão dos 
peritos sobre o local da msd foi realizada uma visita guiada ao local e previa-
mente disponibilizada informação sobre o projeto rehmine e o contexto. Cada 
perito apresentou a sua comunicação durante cerca de 20 minutos. Apesar de 
ter sido dedicado tempo no final de cada apresentação para o esclarecimento 
de dúvidas, o debate foi reservado para o final de todas as comunicações.

Durante o debate, entidades com responsabilidades ao nível da gestão 
ambiental do complexo mineiro esclareceram a audiência quanto à eminência 
da intervenção ambiental, que respeitará a paisagem mineira, que se encontra 
parada devido, nomeadamente, a questões financeiras. Estas entidades apro-
veitaram a oportunidade para valorizar os investimentos públicos realizados 
no local (ponte de ligação a Espanha e a praia fluvial). Foi ainda referido o 
roubo da vedação da mina (outro investimento público). Essa questão foi 
abordada pelo painel de peritos que associa esta perda à forma continuada 
como a população é desconsiderada na tomada de decisões ao longo de toda 
a história da mina.

Registou-se a intervenção do atual dono da empresa proprietária dos ter-
renos mineiros, que mencionou investimentos reprovados no passado pelo 
governo nacional e a necessidade de criar empregos e fixar os mais jovens. 
Alguns locais chamaram à atenção sobre a escassez atual de património mineiro, 
devido a vendas depois do fecho da mina, e para a forma como o património 
que resta ser pouco valorizado pela Fundação Serrão Martins, criada para o 
efeito. Essa última questão foi justificada por uma representante da Câmara 
pela falta de recursos humanos e pelo orçamento limitado da fundação. Outra 
questão diz respeito ao património arquitetónico da msd, os seus bairros típi-
cos e a necessidade de informar a comunidade do seu valor patrimonial e iden-
tidade da msd em particular no âmbito do desenvolvimento turístico.

A reunião terminou com a valorização da participação pública no pro-
cesso de decisão política, por parte de um elemento da comunidade, e com a 

2 Por motivos alheios ao projeto rehmine, a dimensão ambiental não pôde ser representada 
no painel (desistência do convidado por motivos pessoais).
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declaração de disponibilidade de uma entidade reguladora regional, para tra-
balhar em rede com quem tiver interesse no desenvolvimento da msd.

É importante destacar uma boa adesão à sessão apesar dos entrevistados 
em fases anteriores da investigação terem indicado um grande desinteresse e 
a resignação da comunidade mineira, que tendencialmente atribuem alguma 
sensação de abandono da comunidade por parte das entidades políticas. 
A adesão e a participação ativa da população na atividade indicaram alguma 
disponibilidade para refletir sobre o futuro da msd. As intervenções dos par-
ticipantes tornaram ainda evidente a coexistência de diferentes perspetivas e 
valorizações divergentes da msd.

Sessão 2: perspetivas locais para a msd – Parte i. A sessão foi criada para 
promover a reflexão sobre o estado atual da msd. Mais especificamente preten-
dia-se considerar as opiniões de residentes da msd não organizados em asso-
ciações e entidades, e confrontar a informação recolhida anteriormente através 
das entrevistas realizadas junto dos atores institucionais.

A comunidade da msd foi convidada a participar através de cartazes afi-
xados em pontos comerciais da localidade mediante inscrição prévia no posto 
de correios local. A atividade foi organizada em função de dois momentos 
distintos.

No primeiro momento, após a introdução sobre os objetivos e regras 
da sessão, os participantes foram convidados a pensar sobre o estado atual 
da msd. Foi apresentada uma lista de aspetos positivos e negativos da msd, 
construída com base na análise das entrevistas anteriormente realizadas. 
Depois da leitura da lista foi aberta uma discussão em que os participantes 
referiram os aspetos a que atribuíam mais importância. Na sequência desse 
momento, novos aspetos foram acrescentados para dar conta das preocu-
pações dos residentes. No final, o facilitador enumerou os pontos referidos 
como mais relevantes e sinalizou-os num cartaz visível a todos. Ao longo da 
sessão foram realizados momentos de síntese em que os participantes foram 
confrontados com as ideias expostas, sendo convidados a interferir caso sen-
tissem que as suas ideias não estavam devidamente consideradas no resumo. 
O mesmo procedimento foi repetido para ambas as listas, estando os docu-
mentos disponíveis para leitura na mesa de trabalho e em formato de cartaz, 
afixadas numa das paredes da sala.

No segundo momento da sessão, foi pedido aos participantes que refletis-
sem sobre as possibilidades de desenvolvimento da msd, com base nos aspetos 
mais relevantes definidos em grupo. A tarefa consistia em apontar diferentes 
linhas de ação para a msd e a forma através da qual a população da msd pode-
ria contribuir.
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Na primeira parte da sessão, a discussão sobre os aspetos negativos da 
msd foi bastante participada. Alguns dos contributos não estavam indicados 
na lista e foram acrescentados ao documento. Seis aspetos negativos foram 
destacados, nomeadamente: contaminação da água e dos solos; oferta insufi-
ciente de infraestruturas de apoio e serviços para turistas; património mineiro 
atual fragilizado pelo abandono; não conclusão do processo de passagem da 
propriedade das casas (e dos logradouros) para a comunidade; modalidade 
de intervenção das praias fluviais; sentimento de desencanto ou de injustiça 
entre a população. O mesmo procedimento foi repetido considerando a lista 
de aspetos positivos, contudo os participantes tiveram muitas dificuldades em 
enumerá-los. Estes eram muitas vezes apontados como pontos a melhorar e 
não aspetos positivos por si. Ainda assim, os aspetos positivos da msd mais 
destacados no grupo estão indicados no Quadro 2.

Com base nos aspetos relevantes, sinalizados em grupo, e na visão de 
futuro que desejavam para a msd, os participantes fizeram várias sugestões 
para o que poderia ser feito para o desenvolvimento da localidade (Quadro 3).
Não ficou claro o tipo de contribuição possível por parte da população, mas 
alguns participantes dispuseram-se a investir em pequenos negócios se fossem 
asseguradas “condições” por parte das entidades reguladoras.

Sessão 3: perspetivas futuras para a msd – atores institucionais. A ses-
são foi organizada de forma a promover o encontro e reflexão conjuntos de 
medidas concretas para promover o desenvolvimento sustentável da msd. Os 
atores institucionais anteriormente entrevistados foram convidados pelos seus 
contactos oficiais a participarem numa segunda sessão de trabalho.

QUADRO 2

Aspetos positivos e negativos mais valorizados pela comunidade da MSD.

Aspetos positivos Aspetos negativos

•  Relação afetiva dos residentes e de antigos

   habitantes com a MSD

•  Praia fluvial da Tapada Grande

•  Paisagem mineira

•  Potencial de crescimento turístico na MSD

•  Alguns serviços disponibilizados

   na população (Multibanco, Centro de Saúde,

   Espaço Jovem)*

•  Tradição de música e de músicos na MSD*

•  Contaminação da água e dos solos

•  Oferta insuficiente de infraestruturas de apoio 

   e serviços para turísticas

•  Património mineiro atual fragilizado pelo

    abandono

•  Processo de passagem da propriedade das

    casas (e dos logradouros) *

•  Modalidade de intervenção das praias

    fluviais*

•  Sentimento de desencanto e injustiça *

*Aspetos introduzidos na sessão
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Para permitir uma reflexão mais livre e menos ancorada nas perceções e 
problemas do presente, a sessão partiu da reflexão sobre duas visões de futuro 
da msd, consolidadas em peças jornalísticas ficcionadas: uma das visões dizia 
respeito à forma como a msd poderia evoluir se as tendências negativas atuais 
diagnosticadas se agudizassem; sendo que a segunda versão representaria o 
futuro desejado para a msd, capturado pelas entrevistas dos atores sociais rea-
lizadas na fase anterior no projeto rehmine. Cada uma das visões foi estrutu-
rada em função do enquadramento teórico, gerado a partir da análise anterior 
das entrevistas realizadas em que se distinguiram 6 dimensões para o desen-
volvimento local (Figura 2).

Para o desenvolvimento destas visões baseamos-nos em diferentes traba-
lhos, em particular os de Patel et al. (2007) e Volkery et al. (2008) sobre a 
construção participada de cenários onde, segundo diferentes abordagens, as 
partes interessadas constroem em comum um possível futuro para a região 
em estudo. Contudo, nesta fase do projeto, os autores já tinham obtido e ana-
lisado múltipla informação proveniente das partes interessadas da msd, que 
lhes permitia desenharem duas visões opostas para a msd (focused scenarios). 
Estas tinham como objetivo despoletar reflexão sobre condições necessárias 
plausíveis para atingir o cenário desejado.

Os participantes foram organizados em três grupos de trabalho definidos 
previamente para que todos os grupos tivessem uma composição diversificada 
e representativa dos diferentes interesses identificados durante o mapeamento 
dos atores sociais.

Em primeiro lugar, após a introdução dos objetivos e as regras da sessão, 
alguns dados e conclusões recolhidos até ao momento foram apresentados aos 
participantes. O facilitador em cada grupo apresentou as listas trabalhadas 
com a comunidade (sobre os aspetos positivos e negativos da msd e linhas de 
ação propostas – Sessão 2) e realizou uma síntese do  diagnóstico geral sobre o 

QUADRO 3

Linhas de ação valorizados pela comunidade da MSD.

Linhas de ação

•  Desenvolver serviços para a população residente (barbearia, farmácia, lar de idosos, escola

   de música, cinema, etc.).

•  Desenvolver serviços turismo (desenvolver roteiros e guiões turísticos, guias turísticos, antigos

   mineiros como guias).

•  Melhorar infraestruturas e espaços públicos (limpeza e manutenção de espaço públicos).

•  Melhorar a resposta entre a Câmara Municipal de Mértola e as necessidades específicas

   da população.

•  Melhorar o diálogo entre atores de visões partidárias diferentes.
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FIGURA 2

Duas visões de futuro da MSD, segundo peças jornalísticas ficcionadas
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estado atual da msd. Seguidamente foi apresentado o enquadramento teórico, 
que identifica as 6 dimensões para a reflexão sobre o redesenvolvimento no 
local, e as duas visões de futuro criadas para a msd.

Todo o material apresentado estava disponível para consulta na mesa de 
trabalho e em formato de cartaz afixado numa das paredes da sala. A sessão de 
trabalho contou ainda com um terceiro documento de apoio onde se enume-
ravam os projetos realizados, reprovados ou em curso na msd, referidos pelos 
entrevistados.

Após a apresentação de todos os participantes, foram dadas instruções 
para, em grupo, refletir e enumerar medidas concretas que poderiam contri-
buir para a aproximação do futuro desejado para a msd, nos diferentes eixos 
teóricos identificados. Cada tema foi introduzido e moderado pelo facilitador 
de cada mesa. Ao longo da sessão foram realizados momentos de síntese, em 
que os participantes foram confrontados com as ideias expostas e convidados 
a interferir caso sentissem que as suas ideias não tinham sido devidamente 
consideradas na síntese.

A segunda parte da sessão tomou lugar depois de um breve intervalo 
no qual foram sistematizadas as medidas sugeridas pelos três grupos num 
esquema comum. A partir deste produto, onde se sintetizou o contributo de 
todos os grupos de trabalho, foi feita uma reflexão em plenário sobre o tipo de 
medidas sugeridas, os atores responsáveis por elas e os fatores de bloqueio que 
têm de ser superados para as concretizar.

A primeira parte da sessão decorreu de forma independente em três mesas 
de trabalho. Após a leitura do material de apoio, os temas foram introduzidos 
por cada um dos facilitadores (um por mesa e um geral) num esquema geral 
à vista de todos.

Ao todo resultaram 44 medidas de intervenção distintas para os seis eixos 
que organizaram a reflexão. Algumas medidas foram enunciadas por mais do 
que um grupo e existiu alguma variabilidade na forma como alguns conteúdos 
foram organizados no esquema conceptual (Quadro 1), o que permitiu confir-
mar a interdependência de algumas dimensões.

Em plenário, foi enunciada e discutida cada uma das propostas. Concluiu-
-se que muitas medidas estariam dependentes da administração central ou de 
fatores externos ao grupo de participantes.

Ainda assim, foram enumeradas medidas que podem ser colocadas em 
prática pelas várias associações locais, assim como a melhoria do diálogo e das 
relações entre os presentes.

Os participantes não conseguiram identificar uma liderança para o planea-
mento estratégico da msd.
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Sessão 4: perspetivas locais para a msd – Parte ii. Os residentes e inte-
ressados na msd foram novamente convidados a participarem numa segunda 
sessão, através de cartazes afixados pela localidade.

Num primeiro momento, foram apresentadas as medidas mais consen-
suais propostas pelos atores institucionais para o desenvolvimento local. Para 
cada tema, separadamente, os participantes foram convidados a refletir sobre 
novas propostas e a selecionar as três medidas que consideravam mais impor-
tantes. Os participantes trabalharam em dimensões diferentes em dois grupos 
de trabalho. No final da análise das medidas propostas, o interlocutor de cada 
grupo apresentou as suas escolhas em plenário. O segundo momento da sessão 
centrou-se sobre a pertinência, dificuldades e formas de organizar uma comis-
são de moradores para veicular as preocupações dos residentes da msd junto 
das entidades e atores locais. A sessão terminou com uma pequena síntese 
sobre a sessão de trabalho e a apresentação das fases seguintes do projeto de 
investigação.

Os participantes trabalharam em dois grupos de trabalho. O primeiro 
grupo analisou as propostas para a (1) revitalização económica, o (2) reen-
quadramento estratégico e a (3) reconversão ambiental. No que concerne às 
medidas propostas na dimensão económica do desenvolvimento local (1), as 
mais votadas referem-se ao incentivo de produção local de produtos regionais, 
ao desenvolvimento de ofertas turísticas para diferentes nichos de mercado 
e, com o mesmo número de votos, a abertura de um parque de campismo, a 
oferta de visitas e brochuras informativas em diferentes línguas e a recupera-
ção de estruturas desportivas (nomeadamente o campo de ténis). As escolhas 
do grupo foram orientadas para gerar emprego e fixar os mais jovens, sendo 
considerado necessário investimento privado e a colaboração da Câmara 
Municipal de Mértola (cmm).

A definição de um plano estratégico (2) de desenvolvimento discutido 
entre todas as partes foi uma medida selecionada por todos os grupos. Com 
igual votação foi indicada a promoção do património mineiro da msd, a cria-
ção de um gabinete de apoio para candidaturas de apoios comunitários e a 
promoção da msd. Apesar destas sugestões, os participantes referem a existên-
cia de iniciativas semelhantes que não têm tido os resultados esperados, como 
o gabinete de apoio à comunidade pela cmm (às quartas-feiras na Casa do 
Mineiro) ou anteriores investimentos públicos na msd, que consideram nem 
sempre bem aplicados.

Os participantes defenderam a importância de promover a “mina pela 
mina”, não associada a outras áreas como Mértola ou o Baixo Alentejo. Con-
tudo, a votação das medidas pelo grupo, acabou por valorizar esta última opção. 
Por fim, para a reconversão ambiental (3) da msd destacou-se o  controlo da 
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limpeza das matas, para que as intervenções realizadas não entupam ou pre-
judiquem a qualidade da água das linhas de água e das tapadas; o estudo e 
divulgação de diferentes formas de intervenção ambiental; e a realização da 
intervenção ambiental não alterando a paisagem mineira. Note-se que esta 
última medida é muito pouco consensual, no sentido em que quase o mesmo 
número de pessoas na sessão apoiou fazer a intervenção ambiental mantendo 
ou alterando a paisagem mineira. A antiga mina não é recordada apenas numa 
perspetiva positiva (como património coletivo a ser preservado), mas também 
foi associada a episódios negativos a nível pessoal (acidentes envolvendo fami-
liares), e a nível da comunidade (pobreza, baixos salários e más condições de 
vida).

O segundo grupo analisou as dimensões referentes à revalorização social 
(4), regeneração cultural (5), e ao reforço comunitário (6) do redesenvol-
vimento da msd. Ao nível da revalorização social, as medidas mais votadas 
dizem respeito à abertura de um lar de idosos (visto que não existe nenhum 
na freguesia e que a oferta do concelho ainda não suprime as necessidades da 
população, existindo uma lista de espera) e à melhoria da limpeza dos espaços 
públicos. Em segunda ordem de importância, uma parafarmácia (na impossi-
bilidade de uma farmácia). O mau estado dos espaços públicos foi atribuído 
ao comportamento dos residentes e dos visitantes, mas também à cmm, uma 
vez que esta negligencia espaços da sua responsabilidade, não zelando pela sua 
manutenção, limpeza e segurança. Sugeriu-se a ocupação dos espaços ao ser-
viço da população, por exemplo para a atividade de algumas associações locais.

Ao nível da regeneração cultural o grupo optou por selecionar as medi-
das que considerou mais exequíveis. Nesse sentido, selecionou-se a recupera-
ção do cineteatro e, de forma mais consensual, o arranjo do telhado da igreja 
(mesmo que não considerada na lista inicial). A igreja foi apresentada como “o 
postal da msd” e, por isso, deveria ser mantida. De forma menos valorizada, 
ainda que com o mesmo número de votos, foram selecionadas as seguintes 
medidas: manutenção das estruturas mineiras; dinamização do Centro de 
Exposições e adequação do horário3; e a realização de ações de sensibilização 
sobre o património mineiro e urbanístico do local.

Por último, foram avaliadas as medidas geradas para o reforço comunitá-
rio da msd. Destacaram-se três medidas: evitar a interferência das diferenças 
partidárias na tomada de decisões; criar um gabinete de apoio para gerir con-
flitos entre entidades e a população local; e criar uma comissão de  moradores 

3 O horário de funcionamento da Casa do Mineiro, o núcleo museológico do local que ilustra 
como eram as casas dos mineiros do início do século xx, foi frequentemente referido nas entre-
vistas e nas sessões de participação pública como não adequado à sua função.
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 apartidária para representar a comunidade junto da cmm. Os participantes 
conhecem a existência de um gabinete da junta de freguesia que pode repre-
sentar os interesses da população, mas sentem a necessidade de criar uma 
comissão independente.

A segunda parte da sessão foi realizada em plenário e centrou-se na ideia 
da comissão de moradores. Foi sublinhada como uma das medidas mais 
importantes para o reforço comunitário, ainda que não tenha havido con-
senso. Todos os participantes reconheceram a importância de uma comissão 
independente, uma vez que são recorrentes os argumentos de que a msd é 
negligenciada pelo poder político local e que existem alguns conflitos relati-
vos às diferenças partidárias de alguns moradores. Apesar de importante para 
todos os moradores, os participantes referem a falta de interesse de alguns resi-
dentes. É sugerida a convocação para uma reunião para esse fim, onde se faria 
a votação para os constituintes e a formalização da comissão.

Sessão 5: seminário de promotores “Património mineiro como fator de 
desenvolvimento sustentável local - Abordagens e resultados”. A última ses-
são foi organizada para concretizar dois objetivos principais: a apresentação 
dos principais resultados obtidos pelo projeto até ao momento e a apresenta-
ção de exemplos de projetos realizados em torno da valorização do património 
geológico e mineiro. Este último objetivo foi definido face às dificuldades dos 
participantes das sessões de participação pública em enumerar medidas ou 
soluções dependentes das suas ações (i. e., muitas das propostas assentaram 
em financiamento e mobilização de entidades externas). Os exemplos foram 
apresentados com o intuito de demonstrar casos em que os projetos e preocu-
pações locais se traduziram em medidas concretas (em Portugal e Espanha).

Os atores institucionais foram convidados, mediante contactos personali-
zados, e a população foi convocada através de cartazes em diferentes pontos 
da aldeia, alguma exposição nos media regionais e em plataformas de comu-
nicação on-line.

Os resultados preliminares do projeto rehmine foram apresentados na 
primeira parte do seminário. Para a segunda parte foram convidados seis 
representantes de projetos de desenvolvimento local com base na valorização 
do património geológico e mineiro de diferentes locais e valências. As comuni-
cações foram organizadas em dois painéis, ambos finalizados com um período 
de perguntas e respostas. Optou-se por implicar os atores institucionais na 
organização do evento, convidando alguns representantes para moderar os 
painéis de comunicações.

Todas as comunicações apresentadas descreveram a existência de parce-
rias com as autarquias locais e o trabalho articulado com vários atores como 
aspetos centrais para os projetos expostos. Talvez por esse motivo, as questões 
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e comentários apresentados pelos participantes no debate foram dirigidas ao 
presidente da cmm e alguns atores institucionais, presentes na sala.

Apesar de, para o painel, ser grande o potencial da msd para desenvolver 
um projeto como os apresentados, vários presentes referiram a incapacidade 
de concretização dos vários já idealizados para o local. Ainda assim, um dos 
residentes participantes quis sublinhar em plenário o potencial da localidade 
para enveredar pela valorização de património mineiro, com base em par-
cerias locais sólidas e o apoio da população, destacando a singularidade da 
aldeia mineira e da praia da Tapada Grande. Tomando os exemplos de Rio 
Tinto e do Lousal (apresentados), outros participantes assacaram responsa-
bilidades aos órgãos autárquicos de proteção e valorização do património 
cultural (onde se inclui a traça característica das casas dos mineiros) e do 
património natural (manutenção das tapadas e do arvoredo circundante), 
que consideram em risco. A incapacidade de articular diferentes perspetivas 
e posicionamentos político-ideológicos, tanto pela parte de indivíduos, como 
pela parte de entidades, foi tema de debate e apresentado como um impor-
tante bloqueio.

O presidente da cmm concordou em responder às diversas interpelações 
dos participantes do evento. Começou por enquadrar a situação frágil da msd 
como resultado do fecho da exploração mineira, no qual acredita que nem a 
empresa nem o governo português tiveram as condutas corretas. Descreveu a 
intervenção da cmm na localidade ao nível da remoção de entulho, da praia 
fluvial e na recuperação de várias infraestruturas (Centro Republicano, Cine-
teatro, Casa do Mineiro). O autarca assumiu o compromisso de continuar a 
escutar a população e garantiu a manutenção de um representante da cmm no 
local, a dinamização do orçamento participativo e a realização recente de um 
questionário sobre necessidades. Informou sobre uma reunião entre a cmm e 
a edm, na qual se concordou em desenvolver iniciativas de investimento no 
local, e sobre algumas ações junto de representantes governamentais nacionais 
e regionais com o intuito de sensibilizar sobre as necessidades de financia-
mento específicas das áreas industriais abandonadas, como a msd.

DI S C U S S ÃO

Desde o ano 2000, a edm (Empresa de Desenvolvimento Mineiro, sa) tem 
vindo a planear a recuperação ambiental da msd e foi confrontada com a falta 
de recursos financeiros; a falta de diálogo entre os atores sociais, e o facto de 
todos se depararem com um brownfield, rural, privado e com baixa atrativi-
dade financeira pós-regeneração, logo, cuja reabilitação se encontra depen-
dente de financiamento público (Cabernet, 2005).
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A msd não é caso único nem em Portugal, nem no mundo. Pelo contrário, 
a regeneração de áreas industriais abandonadas tem sido identificada como 
uma prioridade na Europa, existindo linhas de financiamento específicas para 
este fim. Contudo, esses fundos são mais direcionados para a recuperação do 
passivo ambiental.

Ao longo dos últimos anos foram diversos os estudos, projetos e mesmo 
documentários que se centraram nos múltiplos elementos da msd. Estes estu-
dos são úteis para promover o conhecimento da situação, potenciar diálogos, 
sinergias e avançar em possibilidades de ação.

O projeto rehmine surgiu neste contexto, visando contribuir para o pro-
cesso de planeamento da regeneração da msd, tendo em atenção os trabalhos 
feitos anteriormente por outros peritos e os interesses da comunidade, promo-
vendo o diálogo, a partilha das perspetivas, e a definição de prioridades nego-
ciadas, de forma a que o previsto investimento europeu e nacional se adapte às 
ambições e necessidades da localidade e da região. Pretendeu também contri-
buir para o conhecimento científico nesta área através da utilização conjunta 
de métodos que estimam os diferentes valores da sustentabilidade, potencial-
mente induzida pela regeneração de zonas industriais rurais com baixa atra-
tividade de mercado. Neste projeto, aplicou-se uma abordagem participativa 
para compreender o que é relevante no processo de regeneração, fazendo a 
valoração das várias dimensões de intervenção nomeadamente ambiental, 
social e socioeconómica, assim como para conhecer e hierarquizar o preten-
dido nas áreas cultural, comunitária e estratégica. As sessões de participação 
pública possibilitaram a recolha de novas evidências, que articuladas com a 
informação das outras fases de investigação, fornecem a estruturação dos prin-
cipais elementos constitutivos de um potencial plano estratégico colaborativo 
de redesenvolvimento sustentável para a msd (Quadro 4).

A estrutura composta por dimensões e categorias estratégicas de sustenta-
bilidade suportou e completou a integração dos resultados da análise de outros 
planos a que tivemos acesso, com implicações na msd. Este exercício teve em 
conta projetos de ação em curso para promover complementaridades entre 
propostas pontuais para projetos concretos e um planeamento integrado de 
longo prazo, e em conformidade com as políticas públicas.

É interessante constatar que todos os domínios de ação definidos no âmbito 
da escuta e da participação pública têm vindo a ser referidos por peritos na lite-
ratura especializada sobre projetos de regeneração no quadro do desenvolvi-
mento sustentável local (Nijkamp et al., 2002; Lange e McNeil, 2004; Wedding 
e Crawford-Brown, 2007; Williams e Dair, 2007; Worrall et al., 2009; Bleicher e 
Gross, 2010; Schadler et al., 2011; Dias Sardinha et al., 2013). Acresce que, em 
função das congruências temáticas identificadas no discurso dos entrevistados 
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QUADRO 4

Linhas de ação para a MSD

Dimensões e Categorias Linhas de ação

R
ec

on
ve

rs
ão

 a
m

bi
en

ta
l

Paisagem

como espaço

Intervenção paisagística (adequação, manutenção e gestão da paisagem mineira e 

a sua reconversão para fins lúdicos/turísticos)

Qualidade

ambiental

Reabilitação para controlo dos focos de poluição na MSD (confinamento dos 

resíduos, selagem dos acessos à mina subterrânea, construção de bacias de con-

centração, canais de lixiviados, arejamento e pantanais)

Biodiversidade

Valorização e produção científica relativamente às espécies endémicas (ex.: Erica 

Andevalensis; Francelho) e à geologia local

Promoção e divulgação ambiental da MSD em colaboração com o PNVG (nomea-

damente rotas e folhetos informativos)

R
eg

en
er

aç
ão

 c
u

lt
u

ra
l

Identidade

social

Estudo sobre a perceção da identidade mineira atual e a sua valorização (nomea-

damente o estudo dos elementos materiais e imateriais da identidade mineira 

local para suporte a futuras atividades no parque mineiro e o desenvolvimento de 

programas de contactos com outras comunidades mineiras)

Património

mineiro

Valorização do património arqueológico mineiro/industrial relevante (através do 

inventário, avaliação e recuperação do património industrial e mineiro)

Regeneração/reabilitação da arquitetura urbana mineira do lugar (recuperação, 

reaproveitamento e maximização das estruturas já existentes)

R
ev

al
or

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l

Saúde e 

segurança

pública

Implementação de um sistema de monitorização regular da qualidade das águas 

das tapadas e dos efluentes

Condições

de vida

Viabilização da rede de apoio social prevista (lar de idosos, farmácia, universidade 

sénior, entre outros)

Recuperação e manutenção de espaços públicos (telhado da igreja, arruamentos, 

largos e jardins)

Construção imobiliária adequada à arquitetura e cultura locais (nomeadamente 

para os habitantes locais e o retorno de descendentes)

R
ev

it
al

iz
aç

ão
 e

co
n

óm
ic

a

Multifuncio-

nalidade

do território

Promoção da atividade cinegética na MSD (através da integração/criação de um 

cluster da caça no Alentejo)

Criação de uma cooperativa das atividades agro-silvo-pastoris

Criação de uma estrutura para a promoção dos produtos/serviços locais, incluindo 

a criação da marca “MSD” enquadrada regionalmente (com ligação às atividades 

culturais de Mértola e atraindo novos públicos através de um plano de comunica-

ção)

Atividade

económica

central

– Turismo 

Diagnóstico sobre o potencial de exploração turístico-científica da arqueologia 

geo-mineira

Valorização turística da área da mina (através da criação e exploração de um 

parque mineiro)

Valorização turística da aldeia mineira (através da criação de um restaurante de 

caça, uma zona comercial, um parque campismo/caravanismo, um calendário 

regular de eventos e infraestruturas para desporto náutico nas tapadas)

Valorização turística da aldeia Pomarão/ Guadiana (através da construção da eco-

via entre a MSD e o Pomarão, relançamento da Marina, viagens de barco prove-

nientes do Algarve e a construção de uma Estalagem)
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R
ef

or
ço

co
m

u
n

it
ár

io Empoderamento

e Formação

Formação/sensibilização socio-ambiental (incluindo programa de animadores e 

guias turísticos com a colaboração das ONG locais)

Responsabilidades 

institucionais

Criação de uma estrutura multi-institucional e comunitária de responsabilização 

para o planeamento e monitorização do desenvolvimento integrado da MSD

R
ef

or
m

u
la

çã
o

es
tr

at
ég

ic
a

Planeamento

integrado

Estabelecimento de um modelo de gestão adaptativa do plano estratégico de 

desenvolvimento que contemple a articulação contínua entre conhecimento 

científico (ex.: universidades) e conhecimento local (ex.: comunidade e parceiros 

locais) assim como a atração e captação de programas de investimento e financia-

mento.

Estabelecimento de um mecanismo de planeamento de cenários estratégicos que 

articule a dinâmica da MSD com os elementos de convergência e concorrência 

regionais (por exemplo, FPI, Alqueva, Rio Guadiana, proximidade de Espanha e do 

Algarve) e que promova a competitividade territorial a longo prazo.

Financiamento

Competitividade 

territorial

e participantes, foram estabelecidas categorias de ação que podem vir a servir 
para estruturar o enquadramento geral para a regeneração da msd.

Respeitando a natureza processual e contínua da escuta ativa e participa-
ção, foram criados diferentes momentos e modalidades de reflexão sobre o 
desenvolvimento da msd. A primeira sessão, com peritos independentes, reu-
niu perspetivas inovadoras sobre o local, mobilizando recursos externos para 
estimular a reflexão de alternativas para o desenvolvimento. O trabalho desen-
volvido com os atores institucionais e grupos da comunidade nas sessões 2, 3 e 
4 centrou-se, em contrapartida, nas ideias e perspetivas das partes interessadas 
quanto ao desenvolvimento. A última sessão serviu para devolver a todos os 
participantes a informação sistematizada pelo projeto até àquele momento e 
para estimular os agentes locais na dinamização de projetos de desenvolvi-
mento assentes em parcerias, tal como os apresentados.

Contatou-se que apesar de não existirem contradições importantes entre 
as propostas pelos atores institucionais e pela comunidade, as definidas pelos 
primeiros assumem uma visão mais estratégica do que os segundos, que se 
centram nas necessidades prementes para os residentes.

Ainda no que diz respeito às sessões, os participantes colaboraram, mas 
houve dificuldade em estabelecer lideranças e em reconhecer o papel de cada 
ator num projeto partilhado e integrado, como era considerado necessário. 
Os elementos da comunidade presentes nas sessões revelaram dificuldades 
em pensar os aspetos positivos da msd, sendo a liderança e a mobilização da 
comunidade vistas também como limitações presentes e futuras.

A aplicação desta abordagem de planeamento espacial estratégico con-
tribuiu assim para a definição negociada de um plano de ação, que atende 
às preocupações de todas as partes interessadas. As estratégias aplicadas pro-
curaram legitimar as posições de todos os implicados, e contribuíram para 
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uma discussão mais informada sobre as diferentes posições tomadas face ao 
redesenvolvimento da msd. Nesse sentido, o programa parece ter contribuído 
para a aprendizagem social sobre a temática, definindo linhas de intervenção 
estratégicas, mas também a refleção sobre os desafios de as colocar em ação. 
Assim, no caso analisado, a participação pública evidenciou que a intervenção 
desejada na msd vai além da urgência em melhorar, a curto prazo, a frágil 
estrutura socioeconómica e os problemas ambientais aí presentes. Associa-se 
também à forma como se pretende o desenvolvimento da msd, a longo prazo, 
numa articulação dos espaços rurais e urbanos com os modos de vida e os 
valores culturais, no desenrolar de um processo de desenvolvimento da região, 
ambos num quadro participativo com os interessados.

Ou seja, parece útil e necessário definir uma estratégia colaborativa para 
o desenvolvimento integrado, que deve conter uma análise de mercado con-
siderando opções para uso futuro e onde a análise de impactos ambientais e o 
valor socioeconómico se confrontam num quadro de interesses resultantes da 
participação das partes interessadas.

C ONC LU S ÃO

O projeto rehmine foi pensado para identificar e quantificar os valores socioe-
conómicos e ambientais e as potencialidades das alternativas de desenvolvi-
mento socioeconómico e reabilitação ambiental da msd a curto e longo prazos. 
Para este efeito, optou-se por uma abordagem participada suportada pela lite-
ratura científica sobre os brownfields, desenvolvimento sustentável e planea-
mento territorial.

Com base no conceito de planeamento colaborativo de Healey (1998), foi 
desenvolvido um aparato metodológico, que entre outros, permitiu definir 
linhas de ação estratégicas para o desenvolvimento contextualizado, com base 
num conhecimento aprofundado da zona e dos interesses existentes, na mobi-
lização das várias perspetivas e no uso de recursos internos e externos para 
essa reflexão. Para tal, foram considerados dados de múltiplas fontes de infor-
mação: primárias – entrevistas etnográficas aos residentes, entrevistas aos ato-
res institucionais, questionários aos visitantes, sessões de participação pública; 
e secundárias – documentos estratégicos sobre o local e a região. As sessões 
de participação pública descritas neste artigo foram desenhadas para poten-
ciar a reflexão sobre cenários alternativos de desenvolvimento e a permitir a 
construção partilhada de linhas de ação concretas. O esforço da integração 
da análise da informação de várias fontes de informação, com destaque para 
as sessões de participação, permitiu construir um modelo genérico para um 
plano estratégico que agrega, além das linhas de ação e áreas de intervenção 
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maiores, alguns projetos e medidas que podem responder às potencialidades 
do local e aos anseios dos atores institucionais e da comunidade. Este modelo 
foi, ainda no âmbito do projeto rehmine, discutido e ponderado através de 
um método de análise multicritério, dando continuidade a este processo de 
integração e de aprofundamento de um cenário para o desenvolvimento local 
coletivamente construído. Ainda assim, todas as etapas metodológicas realiza-
das contribuíram para esse objetivo e estão discutidas noutros artigos.

A integração dos interesses da comunidade e das restantes partes interes-
sadas no planeamento e nas decisões, a contextualização do desenvolvimento 
sustentável a nível local, gerando “valores” colaborativos, surgiu como impor-
tante neste caso e em toda a literatura consultada. O trabalho demonstrou o 
contributo das metodologias participativas na definição de áreas de interven-
ção para o desenvolvimento local. Por via da participação e do projeto em 
geral, foi possível reafirmar o que tem valor para a comunidade da msd e 
contribuir para o conhecimento sobre a regeneração de territórios ambien-
talmente disruptivos, empobrecidos do ponto de vista socioeconómico, e sem 
valor de mercado.
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A N E XO

O projeto rehmine foi um estudo financiado pela fct que decorreu de 2010-2013 
com o objetivo maior de contribuir para a maximização do valor gerado por um pro-
cesso de regeneração de uma área industrial degradada, através da elaboração de um 
modelo conceptual de apoio à decisão, que integrasse as necessidades das partes inte-
ressadas, e tendo como base os princípios do desenvolvimento sustentável. Especi-
ficamente, pretendeu compreender, quantificar e confrontar os valores e benefícios 
globais e específicos esperados e desejados aquando de uma intervenção.

Os objetivos específicos foram os seguintes:
•	 Estabelecer	formas	adequadas	para	o	mapeamento	das	partes	interessadas,	tendo	

em atenção critérios de relevo que devem levar (ou não) à auscultação dessas 
partes interessadas;

•	 Fazer	uma	análise	qualitativa	dos	valores	sociais	presentes	e	que	se	geram	num	
processo de transição de uma paisagem industrial abandonada para uma paisa-
gem recuperada;

•	 Quantificar	os	benefícios	e	os	danos	ambientais	no	quadro	dos	efeitos	ambientais	
globais (planetários) de um processo de reabilitação (já predefinida pela edm) de 
uma área industrial;

•	 Verificar	 as	 vantagens	 potenciais	 da	 valorização	 socioeconómica	 da	 área	 via	
turismo lazer/ patrimonial pela comunidade e outras partes interessadas;

•	 Estabelecer	um	modelo	conceptual	(mas	prático)	de	valoração	socioeconómica	e	
ambiental que permita orientar as atividades de responsabilidade social, inclusive 
do Estado, no quadro da reabilitação de áreas industriais degradadas de baixo 
valor;

•	 Contribuir	para	a	otimização	das	políticas	públicas	no	campo	da	reabilitação	de	
áreas industriais, em particular das áreas mineiras abandonadas.

•	 Fazer	a	disseminação	do	projeto,	permitindo	potenciar	o	conhecimento	das	par-
tes interessadas e desenvolver sinergias entre investigadores e especialistas mul-
tidisciplinares necessários para o sucesso de um projeto de reabilitação de minas 
abandonadas.

Para atingir os objetivos referidos, o projeto rehmine utilizou como suporte a 
combinação de metodologias qualitativas e quantitativas, multi- inter- e transdisci-
plinares para identificar e confrontar diferentes “valores” para um desenvolvimento 
sustentável local. Diferentes abordagens são exploradas para avaliar o valor social e 
ambiental associados ao redesenvolvimento da msd.

1. A análise do valor social, induzido por um processo de exploração, reabilitação/ 
desenvolvimento, foi realizada através de:
a) uma abordagem etnográfica, no âmbito da etnografia da paisagem, mediante 

a descrição cultural das relações estabelecidas por diferentes grupos com a 
 paisagem pós-mineira da msd. Esta descrição incluiu um relato das práticas e 
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 significados atuais, através das quais esta paisagem desempenha um papel na vida 
de determinados grupos sociais, bem como a identificação das perceções reali-
zadas pelos usuários atuais da msd no que diz respeito à reabilitação planeada 
(Milheiras et al., 2012).

b) uma abordagem de auscultação através de entrevistas semiestruturadas aos 
atores institucionais. Durante um período alargado (julho 2010 – janeiro 2012), 
foi usado o método de bola de neve (Goodman, 1961) para reunir e entrevistar 
uma amostra diversificada de atores sociais relevantes da msd. Estes foram cate-
gorizados em 5 grupos de interesses tipicamente manifestados em áreas indus-
triais abandonadas (adaptado de Williams e Dair, 2007) – entidades reguladoras 
(ligadas ao turismo ou cultura); grupos de interesse (associações locais); proprie-
tários (a empresa que detém os terrenos da antiga mina); peritos (especialistas em 
desenvolvimento rural); e utilizadores finais (gestores de serviços locais). Foram 
realizadas 44*1 entrevistas semiestruturadas para recolher o depoimento de 39 
partes interessadas**,2 com uma duração média de 1 hora. O guião da entrevista 
centrou-se essencialmente em dois pontos: 1) limites e potencialidades da msd 
no presente; 2) propostas para o desenvolvimento da msd. A análise permitiu 
igualmente a identificação das temáticas levantadas pelas partes interessadas na 
reflexão sobre o presente e o possível futuro da msd.

c) uma abordagem participada – objeto de descrição e análise sumária apresen-
tadas neste artigo – mediante a organização de sessões de trabalho com base no 
desenvolvimento de metodologias e instrumentos de recolha de dados sobre as 
expectativas de várias partes implicadas na reabilitação da msd (residentes, visi-
tantes, entidades reguladoras, associações, etc.).

d) questionário aos visitantes considerando o destaque dado ao turismo nas entre-
vistas e nos documentos estratégicos enquanto vetor potenciador do desenvolvi-
mento local de forma a caracterizar o perfil do visitante da msd e a forma como 
este valoriza os recursos turísticos locais. A amostra recolhida foi composta por 
255 inquiridos que já visitaram ou que planeavam visitar a msd (a recolha de 
dados foi feita também na vila de Mértola e no Pomarão).

e) análise dos documentos de gestão territorial que serviram para definir o enqua-
dramento político e estratégico do local. Desta análise destacamos: o Plano 
Regional para o Ordenamento do Território (prot-Alentejo), que define como 
desafios para a região a valorização e preservação da paisagem natural e do 
património cultural e a implementação de um modelo de turismo de sustentável; 
o documento de gestão do Parque Natural Vale de Guadiana, em que parte do 
antigo complexo mineiro se insere, que interliga os objetivos de preservação e 
valorização da biodiversidade, dos produtos locais e do território, na perspetiva 
do desenvolvimento sustentável; e a Diretiva do Quadro da Água da União Euro-
peia, relativo ao Rio Guadiana, que proporciona uma estratégia racional para a 
gestão desse recurso e para alcançar um nível satisfatório de qualidade da água 

* Por vezes considerou-se o depoimento de mais do que um representante de entidades ou 
associações consideradas partes interessadas no planeamento do desenvolvimento local.
** Uma vez que o stakeholder Rota do Guadiana é composta por vários representantes institu-
cionais já considerados na amostra, o seu depoimento foi considerado redundante.
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em toda a bacia. Nos vários documentos é reconhecido o papel que o património 
cultural tem para o desenvolvimento social e económico da região. O património 
da msd, na sua dimensão histórica, patrimonial, etnográfica, científica e indus-
trial, é frequentemente apontado como justificativa central a considerar a área 
como relevante a nível regional.

2. A análise do valor ambiental centrou-se no método de Análise do Ciclo de 
Vida (Life Cycle Assessment – lca), que permitiu quantificar os impactos ambien-
tais atuais (de emissões e fluxos de resíduos) podendo priorizar os fluxos de resíduos 
(das intervenções previstas edm); quantificar e avaliar os impactos ambientais globais 
(e. g., alterações climáticas, ecotoxicidade) da msd no seu estado atual, durante e após 
as intervenções previstas de reabilitação pela edm na área e obter as externalidades 
(preços-sombra) (relatório não publicado).

3. A avaliação socioeconómica de um possível projeto de turismo cultural. Depois 
de se compreender que o crescimento do turismo é uma ambição local, e de se confir-
mar as prioridades e limitações de uma recuperação ambiental que responda a vários 
interesses fez-se uma avaliação socioeconómica de possíveis intervenções (e. g., recu-
peração do património industrial para turismo), que teria em atenção um conjunto de 
benefícios sociais e privados gerados. Utilizou-se o conceito de Valor Económico Total 
(vet), que permitiu fazer a distinção entre valores de uso direto e valores passivos. 
A melhoria do bem-estar social gerado foi medida através do Método de Valoração 
Contingente (Contingent Valuation Method, cvm) (Mendes et al., 2013).

4. Análise Multicritério macbeth teve em vista a otimização das decisões e políti-
cas públicas quanto à reabilitação de áreas industriais degradadas que, segundo crité-
rios de custo e exequibilidade, identificou 8 dos 20 projetos propostos (Ricardo et al., 
2016).

Em suma, estabeleceu-se um modelo de valoração socioeconómica e ambiental 
que pode orientar as atividades de planeamento da regeneração de áreas industriais 
degradadas, inclusive pelo Estado, segundo princípios do desenvolvimento sustentá-
vel.
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